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1. O surgimento da Organização Burocrática

O modo mecanicista de pensar extrapolou fronteiras e afetou nossas visões mais básicas sobre a organização. Pense por um instante: o que vem à sua mente quando falamos sobre organização?

ENTRADA DE TELA: seqüência numérica em vermelho
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Lembra-se de Frederic Taylor, Fayol, Ford? Eles foram os principais pioneiros da racionalização do trabalho, no início do século XX. Nesse período, tornou-se dominante o pensamento de que alguém seria um bom administrador se planejasse cuidadosamente seus passos, organizasse, coordenasse e controlasse a atividades de seus subordinados (SANTOS e FRANÇA, 1995). 


Apenas na década de 40 é que os estudiosos da administração e os próprios administradores deram falta de uma teoria da organização mais racional, que servisse como orientadora do trabalho do administrador em organizações que cresciam em tamanho e complexidade. Surge, assim, a teoria da burocracia na administração, apoiada, principalmente, nos estudos sociológicos de Max Weber.




2. A burocracia e o racionalismo

O que é burocracia? A burocracia é uma estrutura organizacional que toma o racionalismo por base. Então, percebemos que para compreendermos o que é uma organização burocrática, devemos, antes, entender o ato racional. Para isso, analisemos a ação abaixo para verificar se é ou não um ato racional:

A empresa LOOK acabou de ser criada e, por ser nova, produz apenas 1000 unidades/mês de seu creme Eternamente Jovem, comercializado a preço popular. Para vender esse produto, foram contratados 500 vendedores. Essa foi uma decisão racional?
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3. Os diversos entendimentos da burocracia
Existem diferentes perspectivas de entendimento da burocracia: 1) popular; 2) sociológico; e 3) weberiano.

· Popular - normalmente, o termo burocracia, no senso comum, significa papelada, morosidade, formalismo exagerado, total apego às normas e regulamentos, ineficiência, ou seja, disfunções desse tipo de organização;

· Sociológico – nesse sentido, a burocracia é entendida como:

1) poder e forma de organização social, pois a burocracia pressupõe uma hierarquia. A hierarquização prevê pessoas com autoridade inerente ao cargo para “mandar em outras”. Essa autoridade é legitimada por regulamentos e normas escritos;

2) um sistema social racional, onde a divisão do trabalho é racionalmente realizada em busca de fins almejados;

· Weberiano – O conceito de racionalização está muito vinculado à burocracia, sendo, portanto, conceitos próximos.


Max Weber descobriu que a burocracia caracterizava-se como uma forma de organização centrada nos seus aspectos formais e racionais, na rapidez, na clareza, na precisão, na regularidade e na eficiência obtidas pela divisão fixa de tarefas, supervisão hierárquica, regulamentos e regras detalhadas e inflexíveis. O conflito interno é considerado indesejável e, se as pessoas seguem comportamentos normatizados, o conflito não deve existir.

INSERIR ILUSTRAÇÃO




Em seu estudo sociológico, Weber descreve o tipo ideal de burocracia, que freqüentemente não se aproxima da realidade.


Para Morgan (2002), Weber percebeu a correspondência entre a propagação de formas burocráticas organizacionais e a mecanização industrial. Portanto, a dinâmica burocrática rotiniza as ações administrativas da mesma forma que a máquina rotiniza a produção.


O aspecto formal ou racional é a principal característica de uma organização burocrática mecanicista:


4. Dimensões não previstas pela organização burocrática 

O modelo burocrático não previu aspectos muito importantes para a organização, dentre eles a existência dos grupos informais, no interior da estrutura formal, e a flexibilidade da ordem burocrática para lidar com as circunstâncias externas.

Mas as organizações são compostas apenas por coisas, normas, máquinas, regulamento, leis? Elas não são essencialmente formadas por seres humanos, donos de sentimentos, experiências próprias, competências, com comportamento que traduzem valores e regras pessoais, que não coincidem, necessariamente, com os da organização para a qual trabalha?


· Dimensão 1: os grupos informais

No momento em que a organização burocrática propôs-se a prever e a normatizar tudo, esqueceu-se de que as relações sociais que ocorrem dentro de uma organização, ainda que formal, podem ser informais, constituindo-se os “grupos informais”.

De quais relações informais estamos falando? São as mais variadas possível. Dentre elas estão as relações de:

ENTRADA DE TELA: SEQÜÊNCIA NUMÉRICA EM VERMELHO


1  Simpatia e antipatia





  2 = desenhos

3  Amizades e inimizades

4  Conflito e cooperação


O importante é que essas relações informais têm como base os valores, as crenças e normas compartilhados pelas pessoas da organização mediante sua formação extra-oficial e espontânea.

Assim, só podemos compreender melhor o funcionamento da organização ao considerarmos os aspectos humanos. Como o comportamento das pessoas é imprevisível, existe a necessidade de dimensões formais para organizar e coordenar as práticas administrativas.

· Principais características dos grupos informais


· A existência de objetivos e interesses comuns;

· O nível de identificação com as normas e os valores compartilhados, gerando um senso de pertencimento ao grupo;

· A localização física, que pode aproximar ou distanciar pessoas;

· Os processos e equipamentos utilizados no processo produtivo, gerando a necessidade de cooperação;

· A semelhança de funções exercidas ou cargos ocupados.

Refazer o desenho conforme padrão


Normalmente, os grupos informais passam a existir para atender às necessidades sociais. As pessoas que trabalham juntas, formando um círculo social, estabelecem vínculos de amizade, apóiam-se, comunicam-se, trocam idéias e sentimentos. Conforme conversam a respeito de situações pessoais, a vida privada de cada um, em maior ou menos grau, é trazida para o ambiente de trabalho.
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Enfim, a organização informal é uma espécie de fenômenos não racional necessário como forma de coesão, comunicação e também de proteção da integridade de cada um. Por outro lado, essa forma de organização pode não aderir aos objetivos da organização, cabendo ao gestor buscar maneiras de articular a organização informar com a formal.


· Interação da estrutura burocrática com o ambiente

As organizações burocráticas não levavam em conta as forças e influências externas do ambiente; por isso, as desconsideravam em suas previsões e formalizações administrativas.

Essas estruturas contavam com um ambiente estável, equilibrado e protegido. Ambientes turbulentos e competitivos não faziam parte do planejamento e da condução burocrática.

INSERIR ILUSTRAÇÃO REPRESENTANDO UMA EMPRESA ASSUSTADA EM AMBIENTES CONTURBADOS
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Nesse sentido, as organizações com comportamento racional (burocráticas) sofrem ao não conseguir interagir com a totalidade do ambiente do qual fazem parte. Procedimentos essencialmente burocráticos não são suficientes para explicar a totalidade da relação organização-ambiente, atuando como sistemas fechados. Além disso, não se preocupam com a sinergia entre os próprios subsistemas internos.



5. Vantagens e desvantagens da estrutura burocrática como elemento integrante da metáfora da Teoria da Máquina

Lembra-se que, ao finalizarmos o módulo 1, as desvantagens da metáfora da organização como máquina foram apresentadas como as próprias limitações da estrutura mecanicista?

Pelas características das organizações burocráticas, pudemos perceber que as desvantagens dessas se vinculam aos problemas decorrentes do mecanicismo. Então, acrescentaremos algumas vantagens e desvantagens mais específicas das estruturas burocráticas.

Vantagens
· a rapidez e precisão no processo decisorial;

· as tarefas são claramente definidas, o que facilita a realização mais acertada das atividades pardonizadas;

· a forma burocrática é apropriada para atividades rotineiras e repetitivas;

· a burocracia é adequada em situações que exigem precisão, eficiência e quando a produtividade se constitui o maior objetivo;


Desvantagens – a organização burocrática:
· não é apropriada para atividades não-rotineiras, pois estas dão importância à criatividade e inovação, atuações bloqueadas pelo funcionamento burocrático;

· não está preparada para enfrentar conflitos;

· desconsidera a existência da organização informal e demais problemas que surgem, mas que não estavam previstos;

· a acentuada hierarquização promove distorções nas comunicações;

· encontra-se desprovida de ações voltadas para as inesperadas e rápidas mudanças do ambiente.

É bom ressaltar que:



RESUMO

Ainda dentro da metáfora da organização como máquina, estudamos o “nascimento” e as características da organização burocrática.

· Surgimento da teoria burocrática – por volta de 1940, quando as teorias administrativas anteriores não mais respondiam às necessidades das organizações que cresciam, tanto em tamanho quanto em complexidade.

· O racionalismo – burocracia e racionalismo estão muito vinculados. O racionalismo pode ser entendido como a adequação dos meios coerentes aos fins que se pretende atingir, com o propósito de garantir a máxima eficiência para alcançar os objetivos estabelecidos.

· Os diversos entendimentos da burocracia: 1) popular; 2) sociológico; e 3) weberiano.

· Características da organização burocrática - forma de organização centrada nos seus aspectos formais e racionais, na rapidez, na clareza, na precisão, na regularidade e na eficiência obtidas pela divisão fixa de tarefas, supervisão hierárquica, regulamentos e regras detalhadas e inflexíveis. Além disso, a existência de conflito interno é tida como indesejável.


· Weber e o tipo ideal de burocracia 
1) Formalismo – a base da administração está nas normas e nos regulamentos escritos; os cargos ocupados estão a serviço de um fim impessoal;

2) Divisão do trabalho – há uma distribuição vertical do poder; uma correspondência direta entre a remuneração e a ocupação hierárquica e, dependendo do nível de especialização dos funcionários, cada um deles deve possuir atribuições oficiais e fixas;

3) Profissionalismo – um aparato administrativo, revestido de autoridade e responsabilidades para coordenar tarefas necessárias ao alcance dos objetivos organizacionais, exerce o controle e a supervisão;

4) Impessoalidade – os indivíduos relacionam-se de maneira informal e impessoal, mas essas relações não devem interferir nas ações administrativas.

· Dimensões não previstas pela organização burocrática 

O modelo burocrático não considerou a existência dos grupos informais e a flexibilidade da ordem burocrática para lidar com o ambiente externo.

· Os grupos informais - são formados espontaneamente quando as pessoas desenvolvem relações sociais a partir do ambiente de trabalho. Tais relações têm como base os valores, as crenças e normas compartilhadas que, promovem o senso de pertencimento se houver algum nível de identificação com eles.

· Interação da estrutura burocrática com o ambiente - as organizações burocráticas não consideravam as forças e influências externas do ambiente nem as repercussões das mudanças no interior da organização, atuando como um sistema fechado. A burocracia contava com um ambiente estável, equilibrado e protegido. 

· Vantagens - a rapidez e precisão no processo decisorial; as tarefas são claramente definidas, o que facilita a realização mais acertada das atividades; a forma burocrática é apropriada para atividades rotineiras e repetitivas; a burocracia é adequada em situações que exigem precisão, eficiência e quando a produtividade se constitui o maior objetivo;

· Desvantagens - a abordagem burocrática não é apropriada para atividades não-rotineiras; as iniciativas criativas e inovadoras são bloqueadas; não está preparada para enfrentar conflitos; desconsidera a existência da organização informal e demais problemas imprevistos que surgem; encontra-se desprovida de ações voltadas para as inesperadas e rápidas mudanças do ambiente. A acentuada hierarquização promove distorções nas comunicações.

Geralmente, ao falarmos sobre organização, pensamos em um estado de “relações ordenadas entre partes claramente definidas que têm alguma ordem determinada. Embora a imagem possa não ser explícita, estamos falando de um conjunto de relações mecânicas (...) como se elas [as organizações] fossem máquinas”.


(MORGAN, 2002:37)








... com serviços padronizados





É... Funciona como uma bela máquina!
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4





Estrutura eficiente...





... previsível





Não sei o que está havendo com a minha filha. Ela está muito tristinha...





A resposta é óbvia: esse não foi um ato racional! Mas por que não?
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Tipo ideal de burocracia –O tipo ideal de burocracia weberiana refere-se mais a um modelo explicativo, sendo que, na teoria administrativa, esse tipo ideal significa a estrutura mecanicista: uma máquina com funcionamento sincronizado de suas operações, onde o ser humano é visto como uma peça do processo produtivo, agindo de forma mecânica e padronizada. As principais características do tipo ideal de burocracia são:


1) Formalismo – as normas e os regulamentos escritos são a base da administração; os cargos ocupados estão a serviço de um fim impessoal, como, por exemplo, administrar um órgão público;


2) Divisão do trabalho – o poder é hierarquicamente distribuído, de forma vertical, “de cima para baixo”. Há uma correspondência direta entre a remuneração e a ocupação hierárquica. Além disso, cada pessoa deve possuir atribuições oficiais e fixas, conforme o nível de especialização;


3) Profissionalismo – o controle e a supervisão são realizadas por um aparato administrativo, revestido de autoridade e responsabilidades para coordenar tarefas necessárias ao alcance dos objetivos organizacionais.


4) Impessoalidade – Apesar da existência das relações informais, a Organização Burocrática considera apenas as relações formais e impessoais. Das relações de parentesco e amizade não devem nascer preferências pessoais ou qualquer forma de discriminação.














(...) provavelmente a características mais importante da organização formal é o seu fundamento lógico, ou sua racionalidade intrínseca. O pressuposto subjacente é que o homem, dentro de limites aceitáveis, comportar-se-á racionalmente, isto é, como o plano formal exige que se comporte.


(ARGYRES, 1957/1968)





Ai, ai...





José, por favor,  distribua os livros, observando os nossos regulamentos!





Ô João, por favor, distribua os livros, observando os nossos regulamentos!





Um ato será racional desde que represente o meio mais adequado para se atingir um determinado objetivo, na medida em que sua coerência em relação a esses objetivos traduza-se na exigência de um mínimo de esforços para se chegar a eles. Essa racionalidade é também chamada de racionalidade burocrática.


(MOTTA e PEREIRA, 1980:22)
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Max Weber


Max Weber –Weber foi um estudioso que analisou sociologicamente a burocracia, buscando descrever suas características, os motivos do seu surgimento e desenvolvimento. Também procurou alertar sobre a possibilidade de a burocracia tornar-se uma forma de dominação social.





Sistemas fechados


Os sistemas fechados não realizam trocas com o contexto externo da organização, não considera as mudanças ambientais nem as repercussões destas alterações no meio organizacional. Também os “órgãos internos” da instituição são tratados como peças isoladas de uma grande máquina, tornando-se ilhas, sem maiores envolvimentos com a organização como um todo. 





As primeiras estruturas organizacionais eram excessivamente burocráticas, os que as conduziu à rigidez e inflexibilidade. Conforme evoluíram os estudos das organizações burocráticas, percebeu-se que há vários graus de burocratização e não apenas um único tipo de burocracia.
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